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«Maneco MusieQ;', vanos em. « vivia da lavoura 
sida que aqui resiaiam. A nuuon^ ct 
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• Em 1846"estava programada a^vi.ita 

Pedro II à vila e quem passasse pela ^ ^ 
fnhial Reoente Feijó), notaria por ceuo grande anuer 

• CampòsTró Sr do círícolmuS Bmí^in Constam. 
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e apresentasse uma corporregc.musical á altura do pres- 
tigio, que então Sozav.a £ nàauele ano de 1846, havia 
Imperial. ,.,MaueCQ.M"®lc°.:iJicJ1 denominada- "Banda 
fundado a.- corpoiaçao A durante dias e noites, 
Marcial"-, sucedendo-se- 0n

s.^s^f^^0
e
ite; o enérgico 

teiminando às vezes as a - 4:nv1o a batuta na mão,- 
- e .irasciivel ^escaòso aos que se aAÉmm- 

padre Ra. . 
* quim Pium, os numos Mo -■ ^ . Seiejr0i o Tubica, 
mos, o velho, o Jucá ^an:i0-' . jucpa, (SanfAna1 

os dois filhos do maestro,-o rapa^w Juc#^._o^inho 0 
Gomes) que-tocava cia-mete, fundo da • 
"Tonicò" (Carlos Gomes^ ^'nhd (triângu-' 
sala, tocava ^^ aivd Éepotó essa. mesma çor- 
lo-), formavam.o giupo. Cni aim qei Banda Cain. 
'poração passa-se a denomin' .. qi "(.^anc?c0 Músico", 
pineira", reli- . 

q-ie PfpSmofanafque se filavam na éx-Vila de Sao giosas e piofams que^se sanfAna Gomes or- 

SSfSSxSSHiS 
"Juca Músico , como era ma -u flor'da sociedade 

'SSS^sss^S- 
' e político da época. Focemos^l-,ou;dl Achic0 pin-.' 

mu. rprtencoram a Filoifênica . Lrnicu 

r. • estavam o Sampamno. Aiuuura . Teodoro no 

Xavier e nos clarinetes Antomo P. de Souza e o maes 
"«'iiipo "Mnsiro" Além ca banaa, existia também a u 

' níeSa Filorfênica", dirigida também por aquele maes-. 
'tró on^e se encontravam João C. Cezarino Joaquim 
A -da Silva Camargo; capitão Luiz Pupo de ° 

•'rábula Francisco Glicério. mais conhecido como Chi . 
• e muitos outros. Naquele ano de 1864, a banda de Juca 
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Músico", para desisto dêste, era também' conhecida 

como a "Banda de Baixo", em vista da sena concoirur- 
" ' cH que lhe fazia a então "Banda Romana", dirigida por 

Joaquim Romão que, para gáudio dêste, era também 
coúhecida como a "Banda de" Cima". Nesse .mesmo ano 

- • apareceram mais duas bandas musicais denominadas, 
••^anda da Santa.Cruz" .e a "Euíerpe Infantil que ti- 

veram-poucos'anos de vida. Em 1870 e fundada pJ.os 
"irmãos Êiisáriõ, Cândido, Floriano e Antomo Alvaio 

de Souza Aranha a-"Banda Mato.Dentro', dingiaa pe.o 
maestro'Azarias Dias de'Melo, sendo a mesnva dissob 
vida-em 1875. Quando da mauguraçao. da Es.ctçao a 

• Cia Paulista de Estradas de Fervo, â 11 de agosto de 
1872 além de uma corporação musical que viera da ca- . 
nital lá estavam para. os festejos as duas bandas, a 
tjucá mS- " a "Banda Fazenda S. Maria", compos- 
tas tão somente de músicos negros escravos, peitencen- 

• : . ÍS ao lazendeh-o Comendador V-iftía.>e.om"a morte do . 
• "Maneco Músico" ocorrida, antenòTmente, a -11 de ie\e- 

reiro de 1838, SanFAna Gomes havia tomado o_encar0 

• de continuar a obra iniciada por seu -pai, P055 *-11^ ^ . - 
nome a zelar considerando-se ainda ser iimuo de .Car 
los Gomes. Em 1880 é fundada a Sociedade Imiz ^e- Ca- 
mces e com esta; uma banda musical com o mesmo 
nome. Em 1889 sob a regência de Moreira Lopes, e fun- 
dada a "Banda Carlos Gomes,', em homenagem ao .- 
signe maestro que soubera elevar bem alto-o nome do 
Brasú Mais tarde essa corporação e dissolvioa, 

• fundada outra com o mesmo nome pelo maestro A ide 
• ^Azzoni, quê também não tivera longa duraçao.-Ern 189^ 

é formada nova corporação musical denominada Enmo 
. Onerária", sob a regência do-maestro Juvenal Plácido 

• Sá^sía/que também desapareceu no ^upcki.decemo- 
dêste século por questões financeiras. O ano de 
Unha sido o climax da imigração italiana em nosso 
pais^e a maior parte dela havia sido encaminhada para 
o Estado de São Paulo; dessa fornia Campinas tomava . 
novo imnulso com a vinda desses pemnsulares. Panto 

' a lavoura como o comércio passaram a fazer maiores 
" movimentos. Dotado de índole artística resolvem os 

■ italianos arregimentar os "paisanos" interessados em 
• música. Assim, a 4 de julho de 1895, é formada, a San- 
• " da Italo-Brasileira" que, sob a regencia ao maestro 

Cônstantino Soriani, é" composta dos seguintes músicos,. 
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na maioria de .origem italiana; >1"^ .^"í- ^ 
munic?o Suriani. Panfilo Sabatim, Giovani Suuani, Mi 
criei d? Peliopis, Gabriel de Vasconcelos. Ernesto Ricci. 
Béniamin C. da Silva, Poinpeu de Túlio Sobrinho, Mar- 
tinho Badhe Carlos e Clemente Hilchner, Paulo Suriani, 

■Sua Autonio, Marcos Vivarelli, Atü.0; Dangen, . 
Giustino Scamuffo, Domenico Curciq, Francisco Tulho, 
Humberto Troiano, Natale Salateu é Francisco Vevoi i 
Com o passar do tempo notava-se que o aparecimento _ 
d" "Banda Italo-Brasileira" provocou o surgimento de . 
novas corporações de música e^ dentre elas podemo 

• m-ontar• "Banda-da Fazenda Chapadaq , Banda aa 
FasendV Recreio", ambas sob 
da Silva' "Soe. Musical Lira de £>. benedito com a le 
gência de Luiz Monteiro, "Banda. Brasileira do maes- 
tro' Salvador- Bueno de Oliveira, "Banda• Ganbaldi , 

'"Musical Campineira de Kome.ns. oe Cor , dinP ■■ . 
João de Olr-eira, "União Campineira de Coi .,._Banda 
Progresso"; fundada por Giuseppe. Tromno, em fins.Ue 

• 1913 isso sem contarmos com inumeias chara.n^a.s 
Jue éxfstiam e cias bacrdas miiilares,.c1ue 
govérno Em 1905, sob a direção do maestro Zimbies, e 
organizada a-famosa ."Banda do Boi", corporação que 
durante muitos -anos divertiu o povo campineiro nas 
épocas carnavalescas. Em 1909,.a "Banda Italo-Brasue - 
ra", comemorando o seu décimo quarto ano de exist n 
cia fêz realizar grandiosa retreta no eiVao Jaiaim 

* Público" (hoje Praça Imprensa Fluminense) que ficou 
totalmente tomada. Foram convidadas, muitas persona- 
lidades da cidade" de São Paulo e do interior, que nao 
regatearam aplausos à então tamosa banda que ia se 
tornando conhecida como uma-das mais perfeitas das 
existentes no pais. Por certo ainda e^a gra^vada nos 
corações dõs amigos campineiros esta festa em 
maram parte os seguintes músicos, sob a batuta do nao 
menos famoso Troiano: Marco ^varelh Francibuo 
Tullio, Cohstantino"Suriani, Paulo Sunani. Enuho R . 
sini, Raül da Luz, Diogo I. Bratfish. 
Augusto Moreira; Domenico de Curcio, IVlmuel de Fe- 
lippis, Olivio Trevisalli, João .Suriani. Latale Salateo, _ 
Humberto Troiano, JuStinp Scamuffo, .Lourenço Luppi, 

• Palmerino Suriani, Pampilo Sabatini, Alartinho Badne, 
Olivio Catuzzo, Leopardo Russo,'Jaime Pires, Pompe 
de Tullio e Giuseppe Pizzati,"èste último, apesar de se 
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longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
que são realizadas atualmente no coreto da Praça Car- 
los Gomes. Naqueles mesmos dias, durante os festejos 

• que se -realizavam, José Veneri-é aclamado piesidente 
benemérito pelo-muito que havia feito .em beneficio da 
"Banda Italo-Brasileira" e, além daquele cavalheiro,• po- 
demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento que muito trabalhou em prol da música 
ém nossa terra : foi eleito por diversas vezes, presidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e' em -1911 .eleito também 
presidente da "Banda Carlos Gomes . Os anos xCiam 

■decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Italo.-Brasilei- 
ra" ia passando, ficavam os.sulcos de grandes sucessoo 

• que se acumulavam de ano para ano. Quando cios fes- 
tejos do centenário cie' 1922, aquela, corporação e con- 

' vidada a-tomar parte dos mesmos, que se lealizavam no 
Rio de Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en--:.. 
tão presidente dá República e do Réi da Bélgica, que 
se achava em visita ao nossò pais. Os componeni.es da 

. Banda foram aplaudidos frenèticamente por tòdas as 
altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 
sido'organizada e dirigida pelo jornalista Álvaro_ Ribei- 
ro que, em companhia de Domingos Paulino, não me- 

• diu esforços e sacrif.icios para • poder ' apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Càm- 
piftÊis. Mais tarde * outras bandas musicais'foram* orga 

• nizadas, entre elas a "Corporação Musical Campineira . 
dos Homens de Côr", fundada pelo maestro Joao .de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. yenàncio Pom- 
peo, que vem servindo O público campineiro desde II de 
junho de 1933, data. de sua fundação e Banda Santa 
Cecilia", fundada em Í946, que também vem cooperan- 
do nas retretas'que se realizam em no.ssà cidade. Quan- 
do da última Guerra Mundial," por questões políticas; 

.a Banda' "Itàlo-Brasileira"" foi obrigada a ter outra de- 
nominação, passando a sei • conhecida até hoje .corno 
"Banda Carlos Gomes". ' ■ . . 

As grandes corporações musicais que Campinas 
• possuía jio passado* ficaram reduzidas a três, que lu- 
tam com dificuldades-e á. continuar assiih, em breve,_ 
não teremos mais- retretas musicais em Campinas, pois 
não* temos no momento nem-direito de afirmar (^ue as 
"bandas* de cá" são melhores que as "bandas de la ... 
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